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Clovis Hugues disse 
muito bem que «animais 
inferiores» eramos nós 
quando não apreciavamos 
e estimava mos aqueles que 
se dezignam por aquela fór
ma.

Sempre nos pareceu, efé- 
tivamente, pouco boa ma
neira de sublinhar a nossa 
«superioridade» olhando 
com desdém,, quiçá com 
desprêzo, para essa multi
dão de sêres vivos que nos 
cercam, nos servem, nos 
auciliam e não poucas ve
zes nos amam. e nos afor- 
mozeiam a ezistencia.

N'essa multidão sobresai se encontra o ferido.

paiz de novos e notáveis 
meios de salvamento para 
aqueles que o servem,

O cão sanitario percor
re com rapidez e fareja ter
renos onde um homem, 
tendo a seu cargo igual ser
viço, não póde quasi pene
trar. Ali encontra os feri
dos, apropria-se de qual 
quer objéto que lhes per
tença: um kepi, um lenço, 
etc., e vem com ele na bò 
ca procurar o maqueiro; 
êste prende-lhe ao pescoço 
uma corrente e é assim le
vado pelo animal em pou
cos minutos ao sitio onde

um animal que, mais que 
nenhum, outro, tem juz á 
nossa estima e á nossa con
sideração, mas que entre 
nós para pouco mais serve 
ainda que para levar pe
dradas dos garotos (peque
nos e grandes,' sem e com 
gravata) e para ingerir bo
los venenozos da autorida
de, que por sinal o deixou 
descuidadamente nascer e 
crescer.

(Entre nós ainda n^p a- 
briu carreira o velho pro- 
lóquio em virtude do qual 
a gente fica sabendo ser 
mais facil prevenir que re
mediar).

Esse animal está tendo 
lá fóra mais uma aplicação 
útil.

Os ezércitos, nomeada
mente o alemão e o fran
cez,estão-se utilizando van- 
tajozamente d’ele para a 
pesquiza dos feridos na 
guerra, e chamam-lhe por 
isso muito acertadamente 
«cão sanitario».

Desde 1908 que eziste 
em Pariz a Sociedade Na
cional do cão sanitario, que 
tem por prezidentes d'hon
ra os Ministros da guerra, 
das colónias e da agricultu
ra, e como socios honora-jguerra surgisse, N’este ca-

Como os caes operam 
mais a expensas do faro 
que da vista, sucede que 
em igualdade de circums- 
tancias descobrem maior 
número de abandonados de 
noite que de. dia.

Experiencias coroadas de 
bom êzito surpreendente 
mesmo, têem sido feitas 
em Bordéus em 1907; em 
Paris e Nancy em 1908; em 
Cercotte e Fontainebleau 
em 1909; em Rouen, Paris, 
Vincennes, Saint Claud em 
1910; Rennes, Lyon,- Paris 
em 1911; Lille, Lyon, Tours 
nas grandes manobras de 
1,912.

Foi a seguir a estas ma
nobras que o govêrno ita
liano inaugurou o seu canil 
militar, e que a Bélgica e a 
Holanda encetaram traba
lhos no mesmo sentido.

Em outubro daquele ano 
o ministro da guerra com 
o Irispétor geral Traóus- 
saint, dirétor do serviço sa
nitario do ezército francez, 
assistiram a experiencias 
efétuad#s em plena flores
ta; mais uma vez se cons
tatou a enorme vantagem 
que tais. cães irão propor
cionar aos feridos se uma

rios a Sociedade da Cruz 
Vermelha, a Sociedade Ca
nina de Paris, o prefeito de 
policia e os dirétores dos j cios, 
serviços de saúde militar, j serão_3 ■

£’
nemen

zo, e em virtude dos,, esta
tutos, todos òs cães em po
der da Sociedade e dos so- 

quando adestrados, 
entregues gratuita-

nitarios; ali se preconiza a 
singeleza e a doçura no a- 
destramento.

O major Rudler ensinou J 
um cão de guarda em trez" 
mezes; o médico Boppe, de 
Nancy, ensinou por seu 
turno uma cadela de caça,, 
que indistintamente se a- 
dapta aos dois serviços, tão 
diversos de resto.

Madame Roger des, Va- 
rennes diz sobre o assunto:

«Os amigos dos cães ve
rificarão com prazer que os 
seus tótós são cada vez 
mais uteis ao homem, que 
os associa a todas as suas 
ações, achando êsses ani
mais o meio, quando tais 
áções.são bárbaras (como a 
guerra), de lhes adoçar os 
efeitos».

E jornais sérios e cir 
cumspectos como um de 
Lisbôa, que tanto, riu e tro
çou dos cães policias quan
do em Paris se inaugurou 
êsse grande melhoramento, 
ezultarão por seu turno, por 
se lhes deparar agora novo 
ensejo de chalacear para 
gaudio dos seus frívolos 
consumidores.

E’ triste constatar factos 
d!estes, que bem atestam a 
grande penúria moral que 
ainda carateriza a socieda
de portugueza.

Visto que falamos de tão 
preciozos animais não re
sistimos á tentação de pu
blicar uma carta de Lamar- 
tine em que se fala sucinta 
mas eloquentemente deles:

O poeta recebeu um uia 
ura bilhete assinado por 
ce'rta dama idoza: que, re
duzida á última penúria, 
lhe propunha vender-lhe o 
seu cão por cem francos.

Lamartine respondeu- 
lhe:. «Vender o seu cão é 
vender um pedaço do pro
prio .coração; compral-o é 
comprar uma parte da sua 
vida. Eu não poderia faze- 
lo sem corar e jámais go
zaria com a posse de um 
ente que a senhora chora
ria. Quer o acazo que eu 
não possua n’este instante

prarei o cão, mas deixando? 
vos o uzofruto d ele. 21 de 
abril de 1849.

Luiz Leitão

Comentários &  Moticias 

Alada é posse©!
Lisbôa  como Aldegalega e Al 

degalega como. todas as cidades,  
vilas e aldeias do paiz,  a. qu es 
tão dos abastecimentos é, t r at ada  
pela m e sm a  fó rm a— servir  o 
g rande  açambarcador ,  engrossar-  
lhe os cabedais.  E m  Lisbôa diz- 
se que a moagem se tem negado 
a f ar inar  o milho colonial que o 
govêrno  a r ran jou pa ra  t a pa r  a 
bôca aos desgraçados  que,  f ab r i 
cando bom, sujei tam-se depois a 
comer  do que não presta .  E m  
Aldega lega a versão é a  mesma 
sobre o mesmo assunto— o sr. 
D imas  nâo quer  moer  o milho 
colonial que a comissão de a b a s 
tecimentos dezeja dar  a comer  
ao povo ou, para  melhor  dizer— á 
tecia humana.

E  não querendo os moagéiivo 
sujar  as mós das suas fábricas, 
qu t re rn  as comis.-ões dos tais a 
bastecmeptos su ja r  e . envenenar  
os es tomagos dos desgraçados.

E  tudo isto ainda é pouco!
Cheguem lhe para  baixo,  que 

a besta ha de esmiciar alguma
Vez!

ParlaBseuío
A aber tu ra  do par lamento fôr? 

adiada para ámanhã ,  4 do co r ren
te; mas,  como se susci tassem d ú 
vidas,  em consequencia do es t a
do de sitio, o «Jornal  d s  Tarde»  
de t erça f t i ra  passada,  dizia o se

«O Par l amento  deve reunir-se,  
de acôrdo com o g iv ê r n o  que o 
informará do es tado da  ordem 
pública e poderá adiar  as suas 
sessões.

aIiennido o Congresso,  êsíe de
cidirá o que mais convêm aos al
tos interesses do paiz».

,4 pneusiióiiiea
U m  médico de L yon  (França )  

dr.  Rafael  Diilois,  téuj aplicado, 
refere uma folha,  a receitá seguin
te ' aos atacados pela influenza 
pneutnònica e obtido resultados 
maravilhosos:

Pó  de quina amarela  (calysia), 
em pó impalpavel  na dóze de 3  a 

colheres de chá em café forte 
adoçado com açucar.

Será ,  eíet ivamente,  a receita 
eficaz no t r at amento da influen
za pnet imónica? Os médicos que 
o digam.

Magalhães «ss lagal!iêe$?
O nosso presado colega de. A 

lemquer, Ddniiáo de Gois, conta, 
que um tal Luiz de Magalhães,

ternado n ’um forte.  Uma.  vez.ali,.. 
escreveu,  um documento em que,  
no seu repugnan te  papel  de d e '  
nunciante,  dec la rava t er  visto at i 
r a r  u m a  bomba  e d ispa ra r  m u i 
tos tiros por  ocasião da  condução 
dos presos do govêrno civil para.  
um forte,  declarando mais a S U A  
A D E S Ã O  A O  G O V E R N O !  O 
Damião de Gois acha nojento o 
facto,  no que lhe damos toda a 
razão,  e diz que se a ele se refere 
é unicamente para c h a m a r a  at en
ção dos. jo rnai s  democrát i cos  e 
do Directorio do Partido, . R e p u 
blicano Por tuguez ,  que teve,  
ac rescen ta ,  a leviandade de,  po r  
intr igas  do tal Magalhães ,  i r r a 
diar  um  velho,  intranzigente e 
íirme republicano, ,  s em o ouvir ,  
dissolver uma comissão composta  
de velhos democrát icos e da r  a  
sua confiança a . u m  bandalho.

E m  toda a par te ,  colega, h a  
magalhâes  d ’esse estôfo que nós 
de ha  muito classificámos.de Ma
galhães e que se os nâo houvesse a 
envenenar  tudo e todos,  nâo che
ca r i a  a Republ ica a ser dir igida 
py t  m9isarc|uioos,

A pa*- 
J á  não póde reatar  dúyida  a . . 

ninguém, de que a. vi tór ia das  a r 
mas al iadas é r ea lmen te  um fa
cto e, álêm d ’isso, temos a ac res
centa r  a nota alemã, em resposta 
ás pergun tas  do presidente W i l 
son, á qual a Alemanha  se sub
mete a  todas as condições fo rmu
ladas pelo 1 .° ministro nor te-ams-  
rioano, tendo j á  mandado . r eco». 
lher  todos os submarinos  e p,rp“< 
cedido á  evacuação dos terri torj-  
os invadidos da F ra n ça  e Bélgi
ca,  pa ra  assim se proceder  ás 
negociações da tão almejada paz.

Oxa lá  que ela se realise den
tro de curto espaço de tempo,  o 
que nos cus ta  muito a crer.

eséragos da paessauõ* 
ssSea cem Cauha. — Ma5s 
©H»àé©§ devidos á epíde~ 
suía»

A j u n t a r  aos 41 óbitos que o- 
r ig inaram ficar na orfandade 52  
crianças,  temos mais. o seguinte;

Carol ina Maria ,  (citada j á  no 
número passado)  deixou 6 orfàos.  
Agora temos:  Jus t in iano  Nunes,
G rac indaMaria,  Bri tes Giga (dei
xou 6  orfàos),  Joaqu im Do min
gos (deixou 3 orfãos),  Custodia 
Roza,  Maria Roza Carameja  (dei
xou 2 orfãos),  Custodia Ri lvas,  
Joaqu im Je ronimo,  Mariana R o 
za (deixou 5 orfãos),  Crina Maria 
de Oliveira, (deixou 1 orfào),  um 
iilho d’esta,  Rozar ia Gri la,  Vío- 
l ante  Jus ta .  Ri ta,  Maria Constam- 
cia, Ana Maria (deixou 3 orfàos),  
Maria Emi l ia  de  Almeida ,  Baze -  
l iza da Costa Santos,  Joaqu im 
Sampaio,  Maria Cabaça (deixou

cem francos na minha bol-K° Kepubiicano.  Por tuguez  e por
encar regado  da. oreanisaoEo

delegado do Dire.ciorio do Part i -  ' 1 orfào),  um filho des ta ;  José  Ma- 
• ■ -  ' r i a  Vicente,  Possidonio José  Pi»

uma agremiação bè- mentâíâ autoridade militar. {domingo, ás i 
érita, porque dot s o* O oficial francezM. T ol-5pero então qu

s a  m u s  V i n d e  p lO<-Uia i-m%_:  . j 0 piesmó partido. n ’aquele con*

. c .........  .  .

q u e  t e r e i  O d l . - ' mo t i vos  de ordem pública e re- ?
i horas. Es-' celho,  ioi ali prêso lis dias ^.or

nho, Joa  juim Caracol ,  Joaq u im 
Mendes ,  Antonio Lourenço  Cle
mente,  Adelino Bunbeira,  Domin 
gos Vilelas (deixou 3 orfãos),  AU'
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tonio Custodio,  Augus to  Neves,  
Joaq u im Oliveira.  Total :  óbitos, 
71; orfãos 77,  sendo 18 de pae 
e mãe.

A  .grande guerra
Um te leg rama de Londres  diz 

que re la t ivamente  á conferencia 
dos homens de E s ta do  e outras 
personal idades aliadas,  em Paris,  
a  Agencia Re u te r  informa que se 
não deve supor  que n ’ela se ocu
parão s implesmente das propos 
tas  de armisticio.

N a  conferencia t ratar-se-hão 
g rand e  número  de assuntos e, 
ent re eles, as medidas que asse
gurem a continuação' ,  com vigor,  
da  gu e r ra ,  se fôr necessário.

Pão, Paz e Liberdade!
Eis  a tr i logia amada  de todo 

O bom e honrado cidadão no a- 
tual  momento de Fom e,  G ue r ra  
e Opressão!  Eis  o que todos c l a
mam!  E  d ’este rouco clamar  pu- 
chado de peitos gastos  e sahido 
de  ga rgantas  cançadas ri-se, a 
bom rir,  ás gargalhadas ,  a bur- 
guezia infame,  refeita de todas 
as suas comodidades e abas tan 
ças!

E ’ far tar ,  vi lanagem!
O  Povo saberá  um dia con

qu is t ar  o pão, a paz e a l iberda
de a que tem direi to,  porque é 
E l e  quem tudo produz.

Doze dias morto
E ’ tal a ba ra funda  com os su 

cessivos casos da  influer.za pneu- 
mónica que em Pegões,  freguezia 
de Canha,  d ’este concelho,  mor 
reu  um homem de nome Possi- 
donio José  de P inho que por não 
ha ver  quem o levasse para a sé
de da freguezia,  ali es teve doze 
dias morto,  depois dos quais as 
autor idades  o mandaram sepultar  
no proprio local onde se encon 
t r a v a —-no meio da  ch a r nec a— 
cnde falecera sem socorros de 
qualquer  espécie.

© pão
Como a vida cada vez está 

melhor para  aqueles que só do 
t rabalho vivem,  a benemérita co
missão dos abastecimentos . .  . de 
sua  casa e dos amigos resolyeu 
elevar o preço do pão para '  cin 
coenta centavos cada quilo.  . . de 
oitocentos g ramas.

Ontem deram-nos  pão de mi 
lho a 22  centavos e fala-se qne 
por  êstes dias nos darão de bi
chos com o nome de milho que 
at é os suinos se nega m comer.

Que filantropos!

Monte-pio Conceição
Sr. Director:— Como preludio 

pa ra  a defeza da minha pessoa,  
das  acusações que me têem sido 
as sacadas  desde que foi feito o 
ar resto ao Monte-pio Concei.ção, 
peço a v. a publicação do docu
mento jun to  que conjun tamente 
com os já publicados e com ou
t ros  que farei publicar ,  se a pneu- 
mónica não me roubar  do nú m e
ro dos vivos,  e v. assim o permi 
tir ,  fo rmará  o alicerce em que a 
minha defeza será aeeúte não só 
da  pública como até da par t i cu
lar  em todas as minúcias.

Não perdem pela demora os 
det ractores ,  porque a biografia 
lhes se rá  del iniada pa ra  que a 
gen te  séria da  nossa te rra  possa 
d a r  o seu ver idictum acer tado e 
unico da conduta do acusado e 
dos acusadores  não ignorados.

Sou de V .  José Ribeiro Bran
dão.

I I mo e E x . mo Sr .  Prez idente  
do Tr ibuna l  Arbi t ra i  das Asso 
ciações de Socorros Mútuos de 
Lisboa :  — 0  abaixo assinado,  es
cr i turário e socio N.° 150 da  4 . a 
secção da Associação de Socor 
ros  Mutuos  Monte pio Nossa Se 
nhora da Conceição,  da vila de

Aldega lega do Ribate jo e na r e 
ferida vila residente,  chegando 
ao seu conhecimento que em e n 
fermas assembleias  gerais  da a s 
sociação supra ,  cujas t iveram lu
ga r  em seis de Maio,  vinte cinco 
de Ju n h o  e t r inta  de Julho do 
cor rente ano a sua  repu tação co
mo seu empregado  ali andou em 
almoeda a ponto èm uma d ’essas

1 assembléias ser  del iberado a sua 
demissão de escr i turár io e expul* 
são de socio.

E  pa ra  confirmação do expos
to e segundo a faculdade do § 3 
do art.® 2 2  do decreto de 2 de 
outubro de 1896,  enviou ao res- 
pétivo primeiro secretar io os r e 
quer imentos  que j u n t a  cópias,  
solicitando das  actas  das a s sem
bléias com as datas  acima c i ta 
das assim como relação de todos 
os socios que a essas assembleias 
assist i ram,  as competen tes có
pias.

E  não tendo sido até ôje dado 
pelo mencionado secretario eze
cução ao requerido.  E  não sen
do por ignorancia da lei, pois que 
o r equeren te  ao seu primeiro r e 
querimento citou o art .° da  lei a 
que tal se obrigava;  e estando o 
r equerente a l tamente convencido,  
o não se t er  dado ezecução ao 
requerido e por má fé, afim que 
o r equeren te  não tenha base p a 
ra q u e  formule concretamente  ' o 
seu recurso cont ra tais de l ibera
ções.

E  não querendo o r equerente  
prescindir  das  respét ivas cópias 
para bem fundamenta r  o seu re 
curso pa ra  o Tr ibuna l  Arbi t rai ,  
faculdade que lhe é concedida 
pelo §f*l do a r t .0 22  do j á  m e n
cionado decreto de 2  de outubro 
de 1896.

Vem  o requerente,  pelo o que 
deixa exposto,  implorar  de - V. 
E x . a a al ta jus t i ça  de que ao re 
querente lhe seja enviado o r e 
querido assim como toma a l iber
dade de ch a m a r  toda a vossa a- 
tenção pa ra  a al inea b) do a r t .0 
34 do mesmo decreto de 2 de 
outubro de 1896,  aiim de servir  
de ezemplo pa ra  quem mira o 
desrespei to da- lei e o prejudica- 
mento do seu semelhante .

Do que fica aclarado o r eque 
rente E .  R.  J .  — Aldegalega do 
Ribatejo,  28 de outnbro de 1918.  
—1José Ribeiro Brandão.

A epidemia
Subscr ição aber ta  n ’esta vila a 

favor dos epidemiados pobres  de 
Aldegalega,  cujo t r at amento co
meçou j á  a fazer-se no Azilo de 
S. José:

Izidoro Maria de Oliveira 
200?5>00, Francisco Fre i re  Caria 
Jun io r  200.^00, Diogo Rodr igues  
de Mendonça 100^00,  Crist iano 
Rodr igues  Mendonça 100^00,  A n 
tonio Gouveia Dimas  Jun ior  
80$00,  Antonio Carlos Barre i r as  
Sobrinho 40^00,  Diogo Rodrigues 
de ^Víendonça Junior  20$00 ,  J o a 
quim Manuel  Salaza r  Le i te  20$00,  
Antonio Pe re i r a  Duar te  20$00,  
João  Tavàr.es Bastos 2Q$Q0, José 
Maria de Mendonça 20$00,  F r á n  
cisco da Costa Rodrigues 50j$00, 
José  Antonio Car taxo Õ0^>00, 
Henrique Caetano 20$00,  José 
Maria I ça  20j>00, Miguel  de 
Sousa Ra m a 30$00,  Antonio J o 
aquim Relogio 30t>00, Antonio 
Lu iz  Salgado 2 0 f)00,  José F e r 
nandes  Repas  50;>00, Viuva Gi 
raldes 25i)00. Soma  1 :Q65;)00.

(Continúa).
Pêsan:«es

Euviàmol  os, muito cinceros,  
ao nosso velho amigo e p res t an 
te correligionário de Canha,  gsr. 
Pedro Berna rd ino  dos Santos,  
pelo falecimento de sua e s t r e me
cida esposa,  ex.ma s r . a D.  Baze- 
]*za da Costa Santos.

«Sosé UsáevaiM Coelho «le 
Magalhães 1
F a z  ôje 56 anos que mor reu 

este g rande orador ,  g rã-mes tre  
da maçonar ia  por tugueza e fun
dador  do Azilo de S.  João.  Foi  
um valente soldado nas  ca m p a
nhas  da  liberdade.

e3oã© Quaresma
Faleceu  sês ta  feira passada  ví

t ima da ■pneumónica, o est imado 
veterinário nosso conterrâneo,  sr. 
João Quaresma  da Silva.  O seu 
funeral realisou se no mesmo dia 
ás 20  horas.

Asssicar
J á  ha assucar.  Mas d ’esta vez 

só poderá conseguil-o quem esti
ver  atacado da pneumónica.  Até 
aqui todos fugiam do terr ivel  fla
gelo,  agora todos o quererão só 
pa ra  andarem com os beiços dô 
ces. E  a inda dizem que isto não 
vai bem!

tes como essa condução,  que é 
de um escudo.  Isto na atual  con
ju n tu r a  representa um verdadei 
ro crime.  Quando todos auciliam, 
n’este momento ,  a Mizer icordia,  
a J u n t a  t r a t a  de a explorar ,  fa
zendo negocio com os mortos.  
Isto não se faz!

— A Jun ta ,  em vir tude do ce 
miterio estar  cheio, rezolveu a- 
largal-o imed ia tamente .— C.

C ORRESPONDENCIAS

®SE5a«>í3C©, 8 5 —í ® —
i ® 1 8 . — Faleceu n ’es t a  f r e g ue 
zia vit ima da pneumónica ,  a ex .nia 
s r .a D.  Delmi ra  H u e r t a  Alves,  
cuio funeral  se realisou civilmen- 
te .— C.

Canha, 4—11 — 1018.
— O nosso correl igionário e p re 
zado amigo Manuel  José  Salgue i
ro ofereceu á Sociedade de Bene
ficencia Mario Salgueiro, d ’esta 
vila, 2 0 0  escudos para serem dis
tribuídos pelos orfãos e conva les 
centes da atual  epidemia que ca 
reçam de socorros.  A  Direção 
d ’esta sociedade consti tuiu-se em 
comissão e vai angar iar  donat ivos 
para igual fim.

— A Mizericordia d ’esta vila. 
cujo hospital  está at acado de en
fermos da atual  epiçlemía, tendo 
camas em todas as dependencias ,  
tem distribuído pelos pobres  to 
dos os medicamentos g ratu i t a  
mente.  O respet ivorclinico, nosso 
correligionário Dr .  Lourenço 
Gonçalves  Ri ta,  cuja at ividade é 
d igna  de louvores,  tem sido in- 
cansavel  no desempenho  da  sua 
missãò. E m  toda a freguezia es 
tá_calculado em 700 o número 
de enfermos.

— A adminis t ração da  Mizer i 
cordia pa ra  fazer  face ás g r a n 
des despezas que es tá  fazendo,  
oficiou ao dirétor  geral  de saude,  
sr. dr.  Ricardo Jo r ge ,  mo s t ran 
do-lhe a si tuação angust iosa em 
que tudo aqui se debate e pedin
do um subsidio que pe rm i ta  a e s 
ta inst ituição rezist i r  á atual  c a 
lamidade.

T a m b e m  oficiou aos p ropr i e t á
rios e l avradores  d ’esta freguezia 
pedindo donat ivos,  tendo contr i 
buído j á  os srs.  Manuel  José  Sa l
gueiro com 70 escudos e 3 sacos 
de trigo; Tomaz Boleto Ribeiro 
Martins 50  escudos,  2 alqueires 
de feijão, 2  alqueires de grão e 
diar i amente uma bijha de leite 
para o hospital; Antonio Teixe i 
ra 50 escudos e a ca rne  preciza 
para  al imentação dos doentes do 
hospi tal  enquanto du ra r  a epide 
mia; Alfredo Toscano 20 escu
dos; José Lu iz  da Cruz 20 escu
dos; Diogo Mendonça 5 escudos;  
Dr.  Cardoso de Lemos  50  es cu 
dos; D r .  José  Dias  da Cruz 15 
escudos.  A Mizericordia a todos 
tem dirigido agradecimentos .

— A J u n t a  de Pa roqu ia  era 
vir tude de um só coveiro não 
cheg ar  falou a um individuo a 
quem paga 1$80 pa ra  ab r i r  co
vas por conta da própr ia  jun ta .  
E ss e  ho me m a juda a conduzir  
do hospi tal  pa ra  o cemiter io os 
cadáveres .  Pois a J u n ta  ezige da 
Mizericordia.  que é uma inst i tui
ção para os pobres não só o p a 
gamento do enterro dos indigen

ANÚNCIOS

A G B A D E G D I E N T d

Cristiano Belo, Emilia da 
Conceição, Cristiano Belo 
Junior e Amelia Tavares 
Castanheira vêem, por ês
te meio, muito reconheci
damente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua derra
deira morada os restos 
mortais de seu chorado e 
nunca mais esquecido filho 
e irmão Antonio Cristia
no e bem assim a to
das aquelas que se in
teressaram, durante a per
tinaz doença, indo ou man
dando saber do seu estado.

A todas, emfim, protes
tam a sua inolvidável gra
tidão.

Aldegalega, 26 de Outu
bro de 1918.

C A R R O Ç A  e parelha 
de gado muar de meia ida
de e todos os utensilios de 
carroça, vende, no sitio da 
Lançada, Constantino de 
Carvalho.

fU.fcSJEIBA
O melhor adubo para 

sementeiras de fava, trigo, 
centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguei- 
ra composta com farinha 
de tremôço. Vende-se em 
sacas de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, .em 
casa dcLsr. Pedro dos San
tos Correia, rua do Cais— 
MOITA.

N. B.— Cada saca regu
la para um aiqueire de tri
go. 900

V E N D E - S E

Motor a gasolina 4 HP e 
uma bomba ' rotativa.—  
Nunes Costa.— Aldegale
ga.

8e88seasas® 8S se8B 88ae  
A L C O O L  D E  V I N H O
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

mumm gíl
nesta vila.

--- 0 ® 0 ----
Mais ninguem de Portu

gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de óiios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

livro utií ao comercia 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
Augusto cie Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-fivros,. o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo uni 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,

BiMiofeca tio P  oro 
H. B. Torres — ED ITO R

R. de S. Bento,  279,  L I S B O A

A  U N I Ã  O  L I S B O N E N S E  

J ,  R o d r i g u e s ,  L . d a  - v

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVIodaa, 
faraqvetro, rouparía e muitos outros artigos.

Preços sem competência e ao alcance t>c fobos 
Õ seu proprietário pede uma visila á

,  %  m  m Ç A  M  F I 8 Í J E S B A ,  4 5

I & e e e F í e  e m e o m e a d a s  d e  á o í l o s  o s  a r t i g o s . 877
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